
PROGRAMA 
Mês de maio, mês de Nossa Senhora: terço às 12h na Igreja paroquial, durante a 
semana. Na Igreja dos Pastorinhos, durante a semana, às 20h 30m, ao sábado e 
domingo, antes das missas. 
7 de maio (sábado): Reflexão MEC’s, das 10h às 13h. 
7 de maio (sábado): Festa do compromisso (jovens 9º ano), missa 19h. 
7 de maio (sábado): Noite Jovem, salão paroquial, das 18h às 22h 30m. 
8 de maio (domingo): VII domingo da Páscoa. Solenidade da Ascensão do Se-
nhor. Início da semana da vida. 
9 de maio (2ª feira): Catequese de adultos, às 17h 30m. 
9 de maio (2ª feira): Catequese de Pais, das 18h 30m às 19h 30m. 
9 de maio (2ª feira): Reunião Legião de Maria, às 21h. 
11 de maio (4ª feira): Ensaio Grupo Cantate Domino, às 21h 30m. 
11 de maio (4ª feira): Reunião Famílias Anónimas, às 21h 30m. 
12 de maio (5ª feira): Convívio Grupo de apoio à 3ª Idade, em Francos, às 15h. 
12 de maio (5ª feira): Reunião Grupo Pastoral de Francos, às 15h 30m. 
13 de maio (6ª feira): Festa de Nossa Senhora de Fátima.  
13 de maio (6ª feira): XIVº encontro de preparação para o sacramento do Cris-
ma, às 21h 30m - 22h 30m. 
14 de maio (sábado): Preparação para a Primeira Comunhão, das 10h - 13h. 
14 de maio (sábado): Festa do envio, jovens 10º, às 19h. 
15 de maio (domingo): Solenidade de Pentecostes. Dia Internacional da família.  
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA: 4 E 5 DE JUNHO 
Dia 4: 8h30, Saída da Paróquia de Nossa Senhora da Boavista; 10h30m, Caminha-
da em direcção a Fátima; 15h, Via-sacra, seguida da celebração da Eucaristia na 
Capela de Santo Estêvão (Calvário Húngaro), às 16h; Estadia e dormida no Centro 
Pastoral Paulo VI; Participação na procissão das velas, terço e missa (Celebrações 
do Santuário)  
Dia 5: Participação nas actividades da Peregrinação Dehoniana a Fátima; 11h, 
Celebração da Eucaristia; 14h 30m, Actividade no Paulo VI; 19h, Regresso. 
Inscrições na Secretaria Paroquial até dia 25 de maio. Transporte, Estadia, Dor-
mida e Refeições no Centro Pastoral Paulo VI: 40€ 

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA: 5 DE JUNHO 
7h30m, Saída da Paróquia de Nossa Senhora da Boavista; 10h15, Terço na Cape-
linha das Aparições; 11h, Celebração da Eucaristia; 14h30m: Centro Pastoral Pau-
lo VI; 17h: Procissão do Santíssimo Sacramento; 19h: Regresso  
Inscrições na Secretaria Paroquial até dia 28 de maio, Inscrição: 15€ 

 

COMUNIDADE  
 

EM CAMINHO 
Ano XXXIII, Nº 24, 7 - 13 de Maio de 2016 

Caros amigos 
A Ascensão de Jesus convida-nos a ver a vida com outros olhos, com espe-
rança. Diz-nos que o sofrimento, a perseguição, o ódio, a morte, não são a 
última palavra para definir o quadro do nosso caminho. Diz-nos que no 
final de um caminho percorrido na doação, na entrega, no amor vivido até 
às últimas consequências, está a vida definitiva, a vida de comunhão com 
Deus. Esta esperança permite-nos enfrentar o medo, os nossos limites 
humanos, e permite-nos olhar com serenidade para esse qualquer coisa 
de novo que nos espera, para esse futuro de vida plena que é o nosso des-
tino final. 
A Ascensão de Jesus e, sobretudo, as palavras finais de Jesus, que convo-
cam os discípulos para a missão, sugerem a nossa responsabilidade na 
construção desse mundo novo onde habita a justiça e a paz; sugerem que 
a proposta libertadora que Jesus fez a todos os homens está agora nas 
nossas mãos e que é nossa responsabilidade torná-la realidade; sugerem 
que nós, os seguidores de Jesus, temos de construir, com o esforço de to-
dos os dias, o novo céu e a nova terra.   
A alegria que brilha nos olhos e nos corações desses discípulos que teste-
munham a entrada definitiva de Jesus na vida de Deus tem de ser uma 
realidade que transparece na nossa vida.  
Terminou a visita da Imagem Peregrina de Nossa Senhora de Fátima. Por 
toda a Diocese viveram-se momentos intensos de fé. O nosso Bispo D. An-
tónio, no fim da procissão das velas da cidade do Porto, manifestava a sua 
enorme alegria e saudava Nossa Senhora: “Maria, Mãe de Misericórdia, 
Tu não nos distrais dos acentos pastorais que temos à nossa frente. Me-
lhor do que ninguém, Tu nos ajudarás a abrir os olhos e o coração à Boa 
Nova de Jesus Cristo. A descobrir que a «a alegria do Evangelho» é mais 
do que uma frase: é o segredo de uma vida com sentido e é, por isso, «a 
nossa missão».       Pe. Feliciano Garcês, scj 

Paróquia N.ª Sr.ª da Boavista, Rua Azevedo Coutinho, 103. 4100-101 PORTO.  
www.paroquia-boavista.org; info@paroquia-boavista.org. Telf.: 226 002 691 



Deus é Rei do universo:  
cantai os hinos mais belos. 
Deus reina sobre os povos, 
Deus está sentado no seu trono sagrado. 
 
LEITURA II – Leitura da Epístola de São Paulo aos Efésios (Ef 1,17-23) 
Irmãos: O Deus de Nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai da glória, vos conceda 
um espírito e sabedoria e de luz para O conhecerdes plenamente e ilumine 
os olhos do vosso coração, para compreenderdes a esperança a que fostes 
chamados, os tesouros de glória da sua herança entre os santos e a inco-
mensurável grandeza do seu poder para nós os crentes. Assim o mostra a 
eficácia da poderosa força que exerceu em Cristo, que Ele ressuscitou dos 
mortos e colocou à sua direita nos Céus, acima de todo o Principado, Po-
der, Virtude e Soberania, acima de todo o nome que é pronunciado, não 
só neste mundo, mas também no mundo que há-de vir. Tudo submeteu 
aos seus pés e pô-l’O acima de todas as coisas como Cabeça de toda a Igre-
ja, que é o seu Corpo, a plenitude d’Aquele que preenche tudo em todos. 
Palavra do Senhor 
 

ALELUIA 
Mt 28,19a.20b - Ide e ensinai todos os povos,  

diz o Senhor: 
Eu estou sempre convosco até ao fim dos tempos. 

 
EVANGELHO de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas (Lc 24,46-
53) 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Está escrito que o Messi-
as havia de sofrer e de ressuscitar dos mortos ao terceiro dia e que havia 
de ser pregado em seu nome o arrependimento e o perdão dos pecados a 
todas as nações, começando por Jerusalém. Vós sois testemunhas disso. 
Eu vos enviarei Aquele que foi prometido por meu Pai. Por isso, permane-
cei na cidade, até que sejais revestidos com a força do alto». Depois Jesus 
levou os discípulos até junto de Betânia e, erguendo as mãos, abençoou-
os. Enquanto os abençoava, afastou-Se deles e foi elevado ao Céu. Eles 
prostraram-se diante de Jesus, e depois voltaram para Jerusalém com 
grande alegria. E estavam continuamente no templo, bendizendo a Deus. 
Palavra da salvação 
 

ASCENSÃO DO SENHOR 
LEITURA I – Leitura dos Actos dos Apóstolos (Actos 1,1-11) 
No meu primeiro livro, ó Teófilo, narrei todas as coisas que Jesus começou 
a fazer e a ensinar, desde o princípio até ao dia em que foi elevado ao 
Céu, depois de ter dado, pelo Espírito Santo, as suas instruções aos Após-
tolos que escolhera. Foi também a eles que, depois da sua paixão, Se 
apresentou vivo com muitas provas, aparecendo-lhes durante quarenta 
dias e falando-lhes do reino de Deus. Um dia em que estava com eles à 
mesa, mandou-lhes que não se afastassem de Jerusalém, mas que espe-
rassem a promessa do Pai, «da Qual – disse Ele – Me ouvistes falar. Na 
verdade, João baptizou com água; vós, porém, sereis baptizados no Espíri-
to Santo, dentro de poucos dias». Aqueles que se tinham reunido começa-
ram a perguntar: «Senhor, é agora que vais restaurar o reino de Israel?» 
Ele respondeu-lhes: «Não vos compete saber os tempos ou os momentos 
que o Pai determinou com a sua autoridade; mas recebereis a força do 
Espírito Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em 
Jerusalém e em toda a Judeia e na Samaria e até aos confins da terra». 
Dito isto, elevou-Se à vista deles e uma nuvem escondeu-O a seus olhos. E 
estando de olhar fito no Céu, enquanto Jesus Se afastava, apresentaram-
se-lhes dois homens vestidos de branco, que disseram: «Homens da Gali-
leia, porque estais a olhar para o Céu? Esse Jesus, que do meio de vós foi 
elevado para o Céu, virá do mesmo modo que O vistes ir para o Céu». Pa-
lavra do Senhor. 
 

SALMO RESPONSORIAL     Salmo 46 (47) 
 

Refrão: Por entre aclamações e ao som da trombeta, 
ergue-Se Deus, o Senhor. 

 

Povos todos, batei palmas, 
aclamai a Deus com brados de alegria,  
porque o Senhor, o Altíssimo, é terrível,  
o Rei soberano de toda a terra. 
 

Deus subiu entre aclamações, 
o Senhor subiu ao som da trombeta.  
Cantai hinos a Deus, cantai, 
cantai hinos ao nosso Rei, cantai. 


